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APRESENTAÇÃO
A cajuculturanordestinafloresceu na década de 70, sustentadapela polí-
tica de incentivos fiscais do governo federal, priorizando a ex-
pansão da agroindústriade processamentode castanha e a expansão da
área cultivada com o cajueiro-comum.Esta expansão se deu sem o plantio
de sementes e mudas melhoradas de cajueiro-comum,o que resultou em
pomares extremamentevariáveis e improdutivos.Tudo isto, associado aos
pequenos espaçamentosentreárvorese à ausênciade precipitaçõesregula-
res, vem contribuindopara as quebras de safras sucessivas, destacando-se
a safra de 1990 como a mais fraca dos últimos anos, resultandoem aban-
dono de pomares e fechamentode fábricasde processamentode castanha,
com graves conseqüênciassociais.
Após quase quatroanos de análise desta gravesituação e de discussões
com técnicos da Secretaria de Agriculturae Reforma Agrária do Ceará, Co-
missão Estadual de Planejamento Agrícola, Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária do Ceará, Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Cea-
rá, Centro Nacional de Pesquisa de Caju da EMBRAPA e Companhia de
Produtos Alimentícios do Nordeste - COPAN, os autores apresentama to-
dos os segmentosenvolvidoscom a agroindústriado caju algumas diretrizes
para a recuperaçãoda cajucultura nordestina.Merece destaque o fato de
muitas das tecnologias de manejo propostas já estarem sendo adotadas
com sucesso pela COPAN.
Entre as medidas agronômicasrecomendadasdestacam-se as "alternati-
vas de manejo", eliminação seletiva de plantas atípicas e/ou improdutivas,
recuperaçãode copa, extraçãoda goma e renovaçãototal do pomarpor elo-
nes, especialmente os de cajueiro-anão-precoce.Entre as medidas econô-
micas sobressaem-se a "concessão de crédito para custeio e investimento
em tecnologias inovadoras,como as citadas,bem como a sua vinculaçãoao
uso de clones nas áreas a serem instaladas,e a práticade preçosjustos no
mercadointernode castanha",
Acreditamosque a adoção conjunta das medidas propostas,com a parti-
cipação dos órgãos de pesquisa e extensão,bancos, produtores,industriais
e exportadoresde caju, contribuirápara a reversãodo quadroatual e para a
implementaçãode nova cajuculturano Nordeste.
João Pratagil Pereira de Araújo
Chefe CNPCa
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ANTECEDENTES
Do ponto de vista agro-sócio-econômicosão reconhecidosdois períodos
que caracterizama evoluçãoda agroindústriado caju no Nordeste.O primei-
ro, existente desde os primórdios da colonização, caracterizava-sepor ser
extrativista.Os cajueirais ocorriam em aglomeradosdispersos ao longo do
litoral, não recebiam qualquer trato cultural, e a castanha e o pedúnculo
apresentavamapenas valor alimentício.Outra tipo de exploração,também
extrativista,baseava-se em plantios desordenados,em pequenaescala, on-
de o consórcio com culturasanuais era parte integrantedo sistema de pro-
dução. Esse sistema subsiste nos dias atuais e ainda responde por parcela
de castanha que entra no circuitode comercialização.No momentoem que
1 Pesquisadores da EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de Caju -
(CNPCa), Caixa Postal 3761,CEP 60060, Fortaleza,CE.
2 Técnico da Comissão Estadual de PlanejamentoAgrícola (CEPA) - For-
taleza, CE.

ram, portanto,para que se acentuasse, a partirde fins da década de 60, a
concentraçãoda produçãode castanha de caju nos extratosde áreas supe-
riores a 100 ha. Os dados da Tabela 1, que se referemaos estabelecimen-
tos cuja atividade principal é a culturado cajueiro, refletemessa tendência
que pode ser extrapoladapara o Nordeste,umavez que os estados represen-
tados são os responsáveis por cerca de 95% da área e produçãoda casta-
nha de caju da região. No extrato acima de 1.000ha, apenas 26 estabele-
cimentos,com área média de 4.162 ha, respondempor cerca de 40,19%da
área com cajueiro no Nordeste.Os estabelecimentoscom áreas entre 100e
1.000 ha representam cerca de 6,13% do total e são responsáveis por,
aproximadamente,28,20% da área. A área média desses estabelecimentos
é de 229 ha. Como o FISET-Reflorestamento aprovou,no perfodo1979/86,
projetoscujas áreas correspondema 343.962ha de cajueiros,as quais con-
centraram-seno extrato entre 100 e 1.000 ha, estima-se que, atualmente,
ocorra maior participaçãodesses estabelecimentos.Nos extratos entre O e
100 ha concentram-secerca de 93,39%,sendo responsáveispor 31,61% da
área com cajueiro. A área média dos estabelecimentosnesse extratoé de
37,69ha.
Os investimentoscanalizados para esse setor, a partirde meados da dé-
cada de 60, contribuframpara aumentosexpressivosda área colhida e pro-
dução de castanha de caju. No perfodo1974/89,a área aumentoucerca de
seis vezes passando de 82.447 ha para 514.934 ha, enquanto a produção
evoluiu de 47.358t para 136.1301.No ano de 1989,a participaçãodo Ceará
em área colhida representou51,12%,a do Piauf, 31,03%e a do Rio Grande
do Norte, 17,85%. Em produção de castanha de caju, o Ceará contribuiu
com 43,11%, o Piauf com 22,16% e o Rio Grande do Norte com 34,73%
(Tabela 2). Se houve considerávelincrementoda área e produção,o mesmo
não ocorreu com o rendimentoque, no mesmo perfodo,decresceu a uma
taxa de cerca de -7,09%ao ano. O crescimentoda área colhida foi, portanto,
o responsávelpelo aumentona produçãode castanha.Como o perfodocon-
siderado foi beneficiado pela pOlfticade incentivose subsfdios, era de se
esperar que os plantiosestabelecidos incorporassemtecnologiasinovadoras
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que redundassem no aumento da produtividadeda cultura. No entanto,
maior ênfase foi dada a expansão da área cultivada, muitas vezes em re-
giões ecologicamentedesfavoráveise em solos de baixa fertilidade,o que
contribui,aliado a outras causas, para o declínio do rendimentodos poma-
res.
O Nordeste é praticamenteo únicÇ)responsávelpelas exportaçõesnacio-
nais de amêndoa de castanha de caju (ACC) e líquido da castanha (LCC).
No período 1974/88,as exportaçõesde ACC triplicaram,crescendode 7.607t
para 22.105 t, e o crescimentodas divisas alcançou valores mais expressi-
vos, passando de 15,023milhões de dólares para 105,139milhões de dóla-
res. As exportações de ACC estão concentradas no Ceará, sendo inex-
pressivas nos demais estados nordestinos(Tabela 3). As cotações da ACC
apresentam certa estabilidade, embora nos últimos anos notem-se oscila-
ções decorrentesda maior oferta da índia paraos Estados Unidos, perdade
qualidade do produtodeterminadapela adaptaçãodas indústriasbrasileiras
ao processo mecanizado,além do crescimentodas exportaçõesde sucedâ-
neos como macadâmia,amendoime amêndoado mediterrâneo.Ademais, o
mercado externocaracteriza-sepor uma alta concentraçãodas exportações
de ACC em um reduzido número de países consumidores.O mercadoex-
terno começa a exigirmaiorcompetitividadedo produtobrasileiro,pois a en-
trada de ACC indiana no mercadonorte-americano,principalimportadordas
amêndoas brasileiras, poderá, nos próximos anos, provocarbaixa nos pre-
ços, via fortalecimentoda posição de oligopsônio dos Estados Unidos. A di-
versificaçãode mercadosé um mecanismoque pode influenciara melhoria
dos preços, uma vez que existe uma demandapotenciala ser exploradaem
países não tradicionalmenteconsumidores.
O mercado de LCC mostra-se muito instável em conseqüênciade pres-
sões de ofertados países produtorese do domínio da tecnologiado aprovei-
tamentodo LCC, para fins mais nobres,apenas por poucos países importa-
dores. Na Tabela 4, foram exportadas,em 1974, 7.179 t, cujo valor atingiu
cerca de 2,136 milhões de dólares; e em 1988,as exportaçõesalcançaram
20.059t, representandodivisas no valor de 7,367milhões de dólares.
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A produçãode pedúnculoestá estimada em mais de 1 milhão de t, mas
apenas cerca de 6% está sendo aproveitadano processamentode sucos e
doces, representando,portanto,60 mil t. O mercado interno consome em
torno de 40 mil t de suco, enquantoa ampliaçãodo mercadoexportadores-
tá na dependência da melhoriateqnológicados processos de concentração
e clarificação, redução dos teores de taninos e conservantes e de uma
agressiva política mercadológica.O sistema de colheita, após a queda do
fruto, e a alta perecibilidadesão fatores que devem ser considerados como
impeditivosde um maior aproveitamentodo pedúnculo.As exportaçõesde
suco de caju são ainda incipientes,conformemostraa Tabela 5.
Se a fase expansionista,considerada a partirda década de 70, atendeu
ao aumento de produção reclamado pela indústria, por outro lado induziu
a implantação de pomares com incipiente nível tecnológico.Na verdade,a
maioria dos cultivos sistematizados, introduzidosnas últimasduas décadas,
e responsáveis pela ocupação de extensas áreas, não evoluíramem níveis
satisfatórios no uso de tecnologias recomendadaspela pesquisa. As causas
das baixas produtividadesdesses plantios decorrem,principalmente,da uti-
lização de materialgenéticode qualidade inferior,manejo e tratosculturais
inadequados, elevada incidência de doenças e pragas nas regiões de alta
concentraçãode plantios e uso de áreas consideradas inaptasou com res-
trições para a cultura.
Com base nos dados da 1ab. 6, que podem ser extrapolados para a
maioria dos pomares existentes,estima-se que cerca de 62% das plantas
produzem abaixo de 4 kg de castanha e são responsáveispor 30% da pro-
dução, o que comprometea cajuculturacomo atividadeeconômica.A situa-
ção agrava-se ainda mais quando se estima que apenas 38% das plantas
respondempor 70% da produção.Esses númerosevidenciamque é possível
eliminar mais da metadedas plantasda atual área usada com cajueiro,sem
causar redução imediatasignificativana produçãode castanha.
O Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária (SCPA), através da
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EMBRAPA/EPACE, desenvolveu,duranteas duas últimas décadas,pesqui-
sas que se constituemcomo expressivascontribuiçõespara a mudança do
atual perfil da cajucultura.As tecnologias desenvolvidasnas áreas de me-
lhoramento,propagação, sistemas de manejo e fitossanidade dão suporte
para o estabelecimentode estratégiascapazes de promovera recuperação
e/ou renovaçãodos atuais pomarese assegurarprodutividadeselevadas,no
caso de expansão de novas áreas. No entanto,apesar de a pesquisa dispor
de tecnologiaparamelhorarsubstancialmente,a médio prazo,a atual produ-
tividadedo cajueiro,é apenas um segmentode um sistema mais complexo
que exige ações decisivas nas áreas de assistência técnica, crédito,finan-
ciamentoe a efetivaparticipaçãode produtorese industriais.
ALTERNATIVAS DE MANEJO
o atual panorama da cajuculturasó poderáser revertido,a partirdo uso
de tecnologias direcionadas para a recuperaçãodos pomares de cajueiros
comuns existentes,utilizandoeficientes sistemas de manejo e clones supe-
riores.
O CNPCa, com o intuitode elevara produtividadeda culturae melhorar
a qualidade da castanha e pedúnculo,está recomendandomedidas de ma-
nejo de retorno a curto, médio e longo prazo para serem aplicadas nos
atuais pomarese em novas áreas.
Apesar de se reconhecerque a eliminação seletiva e/ou substituiçãodas
plantas inferiorespor materiais melhorados reduza temporariamentea pro-·
dução, considera-se que com a diminuição da competição por água, luz e
nutrientes, as plantas superiores remanescentesexpressarãoo seu poten-
cial produtivo,o que é um forte atenuantepara a aplicaçãodessas técnicas
pelos produtores.Na recuperaçãode plantaspela substituiçãode copas, ha-
verá,quase de imediato,incrementosignificativoda produtividadedo pomar,
uma vez que serão usados materiaisprecocessuperiores.
A renovaçãototal dos pomares de cajueiro-comumou a expansãode no-
vas áreas somente deverá ser incentivada usando-se clones testados pela
pesquisa,com característicasde portereduzido,precocee de alta produção.
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Medidas de manejo para as áreas existentes
De acordo com as estatísticas disponíveis,é possível erradicar,recuperar
ou substituircerca de metade da atual área plantadacom cajueiro,sem que
haja uma significativa redução na produção de castanha, uma vez que as
plantas que estão ocupando tais áreas são atípicas ou de baixa produção.
Em razão da complexidade dos fatores de natureza agronômica e eco-
nômica, envolvidos nos antecedentese na estratégiade condução dos po-
mares existentes,nem sempre uma alternativade manejo propostapara um
pomar é a mais conveniente para ser usada em outro,considerando-seas
diferenças existentes no volume de investimento,nível tecnológicoe prazo
exigido para se processar tais mudanças nos atuais sistemas de produção.
O problemase agrava nas extensas plantações,onde os riscos e incertezas
de uma produçãocompensadorasão consideráveis,mesmo usando-se adu-
bos, inseticidas e técnicas de manejo mais avançadas, em razão do baixo
potencialgenéticoda maioriadas árvores.
No entanto, existem técnicas e adequados sistemas de produção, que
podem ser transferidosparaos produtores,com perspectivaspromissorasde
elevara produtividadeda culturado cajueirono Nordeste.
Medidas a curtoprazo
Eliminação das plantasatípicas
Nesse caso, considera-seque o produtornão está disposto a investirem
tecnologias mais onerosas e de retornoa médio prazo,como as técnicas de
recuperação de copas ou substituição por material melhorado. f..ssim, as
medidas de manejo sugeridas deverão ser de baixo custo e, no caso de
adubação química, direcionada apenas para as plantas de produção indivi-
dual superior a 3 kg de castanha.Por conseguinte,as medidasde curto pra-
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zo objetivam,fundamentalmente,a reduçãodos custos de manutenção.No
entanto, a produtividadedo pomar será incrementadaindiretamente pela
reduçãodo númerodas plantasatípicas,visto que haverámenorcompetição
entreplantas,beneficiando,portanto,as de maiorpotencialprodutivo.
É reconhecida a existênciaentre5% e 10%de cajueiros consideradosde
produção irrisória (atípicos),descritos como "orelha de onça", "eucalipto"e
"castanhola" (Fig. 1). O primeirotipo apresentacomo característicaprinci-
pal folhas pequenas, semelhantesà orelha de onça, enquantoos dois últi-
mos lembrama arquiteturada copa daquelas espécies vegetais.Como es-
sas plantassão pouco produtivasou estéreise sua ocorrênciaé baixa,deve-
se elimina:'lasde imediato,não sendo convenientesua substituição,devido
à concorrênciacom as plantas adultas remanescentese insuficienterepre-
sentatividadena produção.
As práticas culturais recomendadasapós a eliminação das plantas atípi-
cas diferem quanto ao nível e classes de produtoresde caju. No caso de
pequenas áreas, um eficiente controle deverá ser orientado,manualmente,
para erradicaçãoe incorporaçãode ervas, restosde culturasanuais, poda de
limpeza e uma adubação orgânica e/ou química, na projeçãoda copa, nas
plantas produtivas.Sugere-se, também, a manutençãoda folhagem do ca-
jueiro caída ao solo, uma vez que essa prática facilita a retençãode água,
promoveuma adequada infiltração,melhoraa estruturafísica do solo e reci-
ela os nutrientes,além de controlaras ervasdaninhas.
Nas médias e grandes áreas, o cultivo mecanizado é a forma mais usual
de mantersob controle as ervas daninhas, recomendando-seefetuargrada-
gens, de cada lado das linhasde plantio,e roçagensdo mato remanescente,
entre as linhas de cajueiro.As gradagensdevem ser superficiaispara evitar
danos no sistema radiculardo cajueiro.Essa prática,além de reduziros cus-
tos de manutenção,não expõe em demasia o solo e diminui consideravel-
mente a concorrênciadas ervas daninhas. É evidenteque essas operações
só devem ser realizadas nos pomaresque permitama passagem da grade
na projeçãoda copa das plantas,evitando-se,portanto,a prejudicialprática
20
A) "CAST ANHOLA"
C) "EUCALlPTO"
Bi "CASTANHOLA"
O) "EUCALlPTO"
Figura 1 - Tipos de cajueiros comuns atfpicos
Fonte: ARAÚJO, J.P.P. & RODRIGUES, S.C. Sistema de seleção de sementes de
cajueiro para o plantio: Fator de produtividade. EMB~RAPA- CNPCa. CA-
JU/INFORMATIVO, ANO I, nQ 1. 1989.
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da poda de levantara saia do cajueiro.Essa práticadanosa consiste na po-
da da parte inferiorda copa do cajueiro,o que implicaa eliminaçãode mais
de um terço da área produtivada plantae o aumentodo custo de produção.
Após essas operações,procedera retiradamanualdo mato próximoàs plan-
tas, usando-o como coberturamorta.Uma poda de limpeza deveráser efe-
tuada antes do início do fluxo faliar. Recomenda-se o controle fitossanitário
somente quando for realizado o manejo da cultura.A adubação química só
é recomendada nas árvores identificadas como comprovadamentede alta
produção.
Medidas a médio prazo
Eliminação seletivade plantas
Além das árvores atipicas, é reconhecidaa existência,nos atuais poma-
res, de cerca de 50% de plantas de baixa produção (menos de 3 kg de cas-
tanha). Como essas plantas se distribuem aleatoriamentenum pomar, é
possível sua eliminação e, em certoscasos, a substituiçãopor clones dos ti-
pos anão-precocee/ou comum de porte médio. A ocorrênciade espaços li-
vres após a eliminação pode asseguraruma menorcompetiçãoentreas no-
vas mudas e os indivíduosprodutivosque permanecerãono pomar. Esses
espaços, quando possível, deverão ser ocupados por materiais superiores,
plantadospróximosà antiga plantaeliminada e/ou na mesma linha quando
se tratarde pomaresordenados.
Essa alternativapode ser usada para os diferentesníveis de produtores,
desde que se faça, inicialmente,o mapeamento das plantas na área e a
avaliação da produçãopor, no mínimo, três anos consecutivos,em razão da
presença de plantas que apresentam instabilidade de produção e da in-
fluência dos fatores climáticos.Quando se tratarde grandesáreas e houver
conveniência para o produtor,a eliminação das plantas de baixa produção
pode ser efetuadade formagradual,mas sempreseletivamente.Não se jus-
tifica a eliminação em fileiras alternadas,uma vez que, usando essa prática,
seriam eliminadastambémdiversas plantasprodutivas.
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Recuperaçãode copa
Uma medida alternativapara melhorara uniformidadee produtividadede
pomares de cajueiros comuns adultosé a recuperaçãodas plantascom pro-
dução abaixo de 4kg de castanha, realizada a partirda substituiçãode co-
pas, usando-se o método de garfagemà inglesa simples. Após controle in-
dividual da produção, por, no mínimo,três anos consecutivos,identificam-se
as plantas de baixa produçãocujas copas serão recuperadas.A técnica con-
siste no corte do tronco dessas plantas, a uma altura de cerca de 0,70 m, e
realizaçãoda enxertia em novas brotações com materiais melhorados,de
porte reduzido,com castanha e pedúnculoportadoresde característicasde-
sejáveis e de elevadas produções (Fig. 2). As brotações ocorrem com
maior intensidadeentre o 2º e 3º meses após o corte,o que permitea reali-
zação da enxertiaentreo 3º e 4º meses. Usando-se esse método,a recupe-
ração das plantasatinge percentuaissuperioresa 92%.
A alternativa permite um eficiente controle das plantas recuperadas,
maior precocidadee elevada produçãoinicial do pomar.Além dessas vanta-
gens, a produçãooriginal praticamentenão é afetada, uma vez que são eli-
minadasapenas as plantasde baixo potencialprodutivo.
Extraçãoda goma do cajueiro
A extraçãoda goma pode constituirtambém uma opção para melhorara
rentabilidadedo cajueiro. O produtoprocessado é um substitutoperfeitoda
goma arábica e pode ser empregado nas indústrias de tintas, de vernizes,
alimentíciase farmacêuticas.
A técnica consiste em efetuarcortes 110 tronco da árvoreno sentido incli-
nado ou em "V", e aplicar,em seguida, estimulantescomo o ethrel e ácido
sulfúrico,com o intuitode aumentara produçãode goma da planta.
Como a pesquisa é recente e não se conhece o efeito da extração da
goma na produtividadeda cultura, recomenda-se utilizar as plantas mais
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a) Cajueiro adulto de baixa
produção
b) Corte da planta
adulta em bisei.
c) Brotações emitidas do
tronco após o corte.
I
J
,.,,
"I
'"
~_emo
:J
d) Brotações selecionadas
para enxertia.
e) Enxertia de algumas
brotações.
f) Cajueiro recuperado.
Figura 2 - Recuperação de cajueiros adultos através da substituição de copas.
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velhas e de baixa produção. Não se descarta, todavia, a exploração em
plantas produtivas,uma vez que estão sendo conseguidas produções mé-
dias por planta acima de 750 9 de goma, o que pode viabilizareconomica-
menteessa alternativa.
As medidas de manejo da cultura,indicadaspara as alternativasa médio
prazo, podem ser aplicadas por produtoresde qualquernível. Como se tra-
tam de medidas cujos custos são significativos,há necessidadede um ade-
quado planejamento, notadamente nas médias e grandes plantações. O
volume de lenha obtido após a eliminação de cerca de 50% das plantas po-
de constituirum entravena limpeza do terreno,caso não se estabeleçaum
eficiente cronogramade eliminação e/ou recuperaçãodas plantas de baixa
produção.
A manutençãodos pomares submetidos à aplicação dessas alternativas
deve contemplar medidas de controlede ervas daninhas, atravésde grada-
gens e/ou roçagens,coberturamorta,adubação química, poda de limpeza e
controle de pragas, para que as plantas possam expressar,ao máximo, o
seu potencialprodutivo.
No caso da eliminação seletiva, o plantio das novas mudas deverá ser
precedido de adubação orgânica, e, por ocasião do plantio, recomenda-se
aplicação de fertilizantesquímicos, conformea análise de solo. Em circuns-
tâncias de maior sombreamento,não se aconselha o plantiode mudas nos
espaços livres devido, principalmente,à competição por luz com os cajuei-
ros adultos.
No manejo das plantas recuperadas,através de substituição de copas,
devem ser consideradas as etapas referentesà seleção das brotações,téc-
nica de enxertiae conduçãodas plantas.
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Medidas a longo prazo
Renovação total do pomarpor clones
As alternativas a longo prazo fundamentam-sena renovação total das
áreas existentescom materiaiscionados portadoresde característicasde in-
teresse como porte reduzido, precocidade e estabilidade de produção,ta-
manho e peso da castanha e pedúnculodesejáveis, resistênciaa doenças e
pragas e elevada produção.O cajueiro-anão-precoceé, atualmente,o mais
indicado para a renovaçãoou expansãoda cajucultura,pois permiteplantios
em altas densidades, proporcionafacilidades no manejoda cultura,tratos fi-
tossanitários e colheita. O reduzido porte, precocidadee elevada produtivi-
dade são fatores determinantesda redução dos seus custos de produção
quandocomparadoscom o tipo comum.
Em decorrência da reduzida disponibilidade de material melhorado, há
necessidade da instalação de jardins clonais, segundo as mais avançadas
técnicas sugeridas pela pesquisa, incluindo adequado manejo, uso de insu-
mos modernos e, se possível, irrigação. Esses jardins clonais devem ser
formados com mudas de materiais superiores diversos, oriundas das insti-
tuições públicas ou privadascredenciadas,e implantadosao nível de coope-
rativas, associações e produtores,com a finalidade de atender à oferta de
propágulospara os programasde renovaçãoe/ou expansãoda cultura.Con-
siderando-seque no espaçamentode 5,00 m X 5,00 m um hectarecomporta
400 plantase que, com a idadede três anos, cada plantaproduz,em média,
80 propágulos (garfos),estima-se que 1 ha possa fornecer32.000garfos/a-
no. Estimando-se em 50% a taxa de sobrevivênciados enxertos,usando-se
o método de garfagemà inglesa simples, a oferta de mudas por hectare/a-
no, de jardim clonal, é da ordem de 16.000.Por conseguinte,um hectarede
jardim clonal, de três anos de idade,é suficiente para fornecer materialca-
paz de renovare/ou formaruma área de 18ha com clones superiores,plan-
tados no espaçamentode l,OOmX 1,00m.
No caso da renovação total do pomar de cajueiro-comum,sugere-se a
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eliminação de fileiras em áreas contínuas, de forma gradual, não mais de
25% ao ano, a fim de evitar uma elevada perdade receita,decorrenteda re-
dução de produçãoe dificuldadena obtenção de clones superiores.O plano
de renovaçãoestabelecido anualmente deve ser antecedidopor uma minu-
ciosa análise dos custos e receitas obtidos, no atual pomar,e da quantifica-
ção dos custos e benefícios incrementais,advindos da adoção da nova tec-
nologia.
As plantas podem ser eliminadas atravésde derrubadamecânica,uso de
moto-serraou pOdadrástica,seguida de aplicação da mistura,contendo2,4
O a 5% e óleo diesel a 95%. Após o preparoda área a ser renovada,proce-
de-se a instalação do pomar,usando tecnologiamelhorada,preconizadapa-
ra clones de porte reduzido de alta produção. As técnicas sugeridas pela
pesquisa incluem plantio em altas densidades, manejo adequado, uso de
adubação e tratosfitossanitários.
Do ponto de vista econômico, a principalvantagemda renovaçãodo po-
mar, através do uso de clones superiores,decorredo menor custo de insta-
lação se comparadocom o investimentorequeridopara expansão de novas
áreas com cajueiro. O custo de renovação,por hectare,dos atuais plantios
está estimado em cerca de 65%, em relação ao de implantação de novas
áreas com material cionado, sem considerar-seo custo da terra.Como es-
tratégia para a renovação dos atuais pomares, recomenda-seque seja ini-
ciada, preferencialmente,naqueles com idade acima de 20 anos e que
apresentam produtividades inferiores a 300 kg de castanha por hectare.
Como a cultura do cajueiro foi instalada em algumas áreas consideradas
inaptas ou com sérias restrições, localizadas, principalmente,nas regiões
dos cerrados, carrasco e sertão, sugere-se que as propostasde renovação,
no caso dessas áreas, sejam antecedidaspor estudos de viabilidadetécni-
co-econômicos.
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Medidas de manejo para áreas novas
Uso de clones de cajueiro-anão-precoce
A expansão de novas áreas, usando sistemas de produçãosemelhantes
aos até então conduzidos com cajueiro-comum,não é aconselhável, sob
pena de que os erros cometidosno passado sejam repetidosno futuro.
Apesar da existência de áreas favoráveisà expansão da fronteiraagríco-
la, principalmenteno Piauí e, em menor escala, no Ceará e Rio Grande do
Norte, recomenda-se investir,preferencialmente,na recuperaçãoe/ou reno-
vação dos atuais pomares. É mais conseqüente e vantajoso para o setor
identificare aproveitaras áreas consideradasaptas para a cultura,mas que
foram implantadascom materialde inferiorqualidade,e renová-Ias,gradati-
vamente, com menores riscos e custos de produçãodo que investirem no-
vas áreas.
No entanto, caso se estabeleçam novos paios de desenvolvimentoagrí-
cola no Nordeste ou em outras regiões do país, a expansão da cajucultura
só deverá ser estimulada em áreas com solo e clima propícios, usando clo-
nes superiores de cajueiro-anão-precoceou comum de porte médio. Neste
particular,as instituições de financiamento,apoiadas em diretrizesda pes-
quisa, deverão estabelecer normas que beneficiem, com linhas de crédito
especiais, os produtoresusuáriosde tecnologiasavançadas.
Neste particular,as instituiçõesde financiamento,apOiadasem diretrizesda
pesquisa, deverão estabelecernormas que beneficiem,com linhas de crédi-
to especiais, os produtoresusuáriosde tecnologiasavançadas.
A pesquisa dispõe de tecnologias capazes de elevar, substancialmente,
os níveis de produtividadeda cultura, no caso de ampliação da fronteira
agrícola com cajueiro, a partir do uso de clones superiores, cultivados em
modernossistemas de produção.
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C.USTOS DE PRODUÇÃO DAS ALTERNATIVAS DE MANEJO
Com base em informações da pesquisa e de cajucultorescearenses, fo-
ram elaboradas contas culturaisque expressamos gastos nas operaçõesde
instalação e manutençãodo cajueiro, em cultura pura. Essas contas cultu-
rais referem-seàs diversas alternativasde manejo propostas,considerando-
se as práticas de eliminaçãodas plantas atípicase manutençãodo cajueiro-
comum (Tab. 7), eliminação seletiva do cajueiro-comum,através da substi-
tuição por clones (Tab. 8), recuperaçãodo cajueiro-comum,atravésda subs-
tituição de copas (Tab. 9), recuperaçãototal do cajueiro-comum,atravésda
substituição por clones (Tab. 1O)e implantaçãode novas áreas com clones
de cajueiro-anão-precoce(Tab. 11). É evidente que não se pode extrapolar
essas informações para toda a região Nordeste, considerando-se que os
rendimentosde algumas operações variam em função das classes de solo,
vegetaçãonatural,facilidadesoperacionaise despesas com insumos.
Com base nessas contas culturais, relativas às diversas alternativasde
manejo, foram elaboradas as Tab. 12, 13, 14, 15 e 16, correspondentesa
cada uma das alternativas,nas quais estão resumidos os custos, rendimen-
tos e receitas para um hectarede cajueiro, duranteo períodode doze anos.
Deve-se ressaltarque os rendimentosconstantesdas citadas tabelas se re-
ferem a dados obtidos junto à EPACE e a dados de estimativaselaboradas
pelo CNPCa, enquanto os cálculos para obtenção das receitas foram ba-
seados apenas na produçãoda castanha.
Na elaboração dessas contas culturais foram levados em conta apenas
os custos operacionais que incidem sobre a implantaçãoe manutençãoda
cultura, não sendo consideradas as despesas com terrenos, edificações,
máquinas e equipamentos,e outros, em razão de esses custos, entre pro-
priedades,serem bastantediferentese de difícil avaliação.
Deve-se considerar,também,que em razão das peculiaridadesagronômi-
cas e econômicas de cada unidade produtiva,a intençãona elaboraçãode
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diversas contas culturaisfoi procurarsubsidiaro produtorna tomada de de-
cisão quanto à alternativamais viável. É possívelque, em certascircunstân-
cias, uma alternativa de manejo possa ser usada isoladamentecom suces-
so, e em outros casos seja mais aconselhável a combinação de duas ou
mais alternativas,em função da área ocupada pela cultura,nível tecnológi-
co do pomar, existência de material superior para substituição das plantas
de baixa produçãoou mesmo capacidadede investimentodo produtor.
DIRETRIZES PARA A CAJUCUL TURA
A consolidação da cajuculturanordestinadependedo estabelecimentode
diretrizes que, além das definidas pela EMBRAPA/CNPCa, se apoiem em
ações políticas nas áreas de crédito,comercializaçãoe incentivosà geração
e transferênciade tecnologia. Há necessidade de uma ampla mobilização
dos governos federal e estadual e de representantesdas associações de
classe para garanttros meios financeirose institucionaisnecessários à pro-
moção da racionalizaçãoda cajucultura.
Crédito
Uma política de crédito adequada deve beneficiaros produtoresque es-
tejam dispostos a investirem tecnologias inovadoras.As diversas alternati-
vas propostas pela pesquisa, para a recuperaçãoe renovaçãodos pomares
'existentes,assegurammaior rendimento para a cultura,menorescustos de
produção e abre opções para a decisão dos produtoresquanto ao uso da
tecnologia.O crédito para expansão de novas áreas somente deve ser con-
cedido às propostas que utilizemsistemas de produçãocom clones superio-
res.
Como trata-se de cultura perene, prioritária para a sócio-economia do
Nordeste, deve-se estabelecer uma política de crédito a longo prazo, que
aloque recursosfinanceirospara investimentoe custeio.
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Investimento
A maioria dos produtoresnão dispõe de capital suficientepara realizar in-
vestimentos na cultura. O longo perlodo para a estabíilzação aa produção,
os elevados custos de implamação e as altas taxas de juros com correção
plena não estimulamos produtoresa captaremrecursosde terceiros.O cré-
dito para investimentoceve ser adequado a essas condições e, pnncipal-
mente, servir de estímulo à adoção de tecnologias inovadoras.[\lessecaso,
os produtoresque lnvimamna recuperação€i renovaçãoaas areas existen~
tes OU~6\/entuaimente,na expansão ae novos pornarescor'!Gior~esuperkr
res devem ser beneiiciados com tavorecídos, insurJcs SUbs~c1iadose
adequados prazos ae carência. pequenos e médios pn:)o:utclfE}S,('lue são
menos capitalizados e que geralmentenão têm acesso aos recursosde in-
centivos fiscais, devern ser os oríncipaisoenei'iciáriosC;08 recursosde inves~
timentas"
Custeio
o aspecto funaamenta!para o crédito de custeio é2 visitJiiiZ9:çáDoa atí~
vidade produtiva,para a qual o oreço oago ac produtorde castarmaassume
papel decisivo na sua opção oe apiícar ou não rf'3CLWSOS na me-
Ihariados tratosculturais requeridospela Gultura.O de cusU':Jío deve
ser suficiente oara aquisição dos insumos indicados s:s!srr;SlSde
dução e oportuno para efetivação das diversas operações come
gradagem,roçagem,poda,adubação,aplicaçãode e
A liberação dos recursosde custeio deve acorrer dS!OrrnEi
uma no iº semestreparaatendera tratosculturaise a outra no
para fazer face aos gastos com colheita.
Preços
serT1estre
A adoção de novas tecnologias na cajuculturaestá comprometidanão só
41
por uma política de crédito inadequada,mas tambémpelos instáveispreços
praticados na comercializaçãoda castanha, com repercussões danosas no
processode capitalizaçãodos produtores.
O setor industrialalega que necessita adquirira matéria-primanum curto
períodoe estocá-Iadurantemais de um ano, requerendoconsiderávelaporte
de recursos para a transação e altos custos financeiros.Além disso, consi-
dera que o preço da AGG no mercadoexternofunciona como um balizador
de preçosda castanha,ao nível de mercadointerno.
Já o produtor,além das incertezasdo processo produtivo,está sujeito aos
.riscos das imperfeiçõesdo processo de comercializaçãoda castanha.A ver-
dade é que fica à mercê dos poucos compradores,integrantesda rede de
atacadistas ou indústrias,as quais são de fato os agentes formadoresdos
preços da castanha. Esses segmentoscontamcom adequadonível de orga-
nização associativista,capacidade de estocar significativasquantidadesde
matéria-primae mecanismos financeirosque facilitam interferirno processo
de comercializaçãoda castanha.
Na Tabela 17 observa-seque o preço recebidopelo produtor,no período
1979/89,sofreu acentuadasoscilações, de ano para ano, variandode US$
1,55/kg(dez/76) a US$ 0,18 (dez/89),enquantoa Tabela 18, que expressa
as cotações internacionaisde AGG, no mesmo período,mostrauma varia-
ção de apenas US$ 3,54/kg(fev/83)para US$ 7,50/kg(maio/87).A defasa-
,gementreos preços da castanha e da AGG se torna evidente quando se
confrontamos preços médios do primeiroe último triêniodas Tabelas 17 e
18. Em 1979/81,o preço da matéria-primacorrespondiaa 17% da cotação
internacionalda AGG, enquantono período 1987/89decrescia para apenas
9%.
Os preços praticadosnos mercados interno(castanha)e externo (ACe)
sugerem, portanto,que o repasse ao produtornão tem ocorrido na mesma
proporção,sobretudonos momentosde alta cotação da AGG no mercado in-
ternacional(Figuras3 e 4).
A partirda organizaçãodos produtoresem cooperativasou associações e
42
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de uma eficieme política de garantiade preços, será possível evitaras osci~
iações indesejáveis nos preços da castanha. A exemplo do que acontece
com outros produtos de exportaçãocomo o suco de laranja,que dispõe de
rr18canismode atrelar o preço da matéria-primaàs cotações de suco no
mercadoexterno,para o caso da castanha de caju pOderiaser usado meca-
nisrnosemelhante,com o Intuito de,procurarsolucionaro impasse e evitar
um possível colapso na ofertade matéria-primaparaa agroindústriado caju.
Tecnoiogia
As diretrizes norteadoras da recuperação da cajucultura devem estar,
apoiadas na geraçãoe adaptaçãode tecnologiasdirecionadasprincipalmen-
te para o meir1oramento genético, propagaçãovegetativa,sistemas de ma-
nejo e controle titossanitário.Ao Sistema Cooperativode Pesquisa Agrope-
cuária, através da coordenação do Centro Nacional de Pesquisa de Caju,
caberá, além desse relevantepapel, prestarserviçosde consultoria,fomecer
material propagaUvo básico e apoiara instalaçãode jardinsclonais, ao nfvel
ele associações,cooperativase iniciativaprivada,com o intuitode dar supor-
te às ações que visem recuperare/ou expandira cajucultura.
A pesquisa voltada para o aproveitamentoe melhoria dos produtos do
caJu constitui também segmentocapaz de provocarmudanças positivas no
nível de renda dos produtores,As instituiçõesda área de tecnologiaagroin-
dustrial, sensíveis ao desenvolvimentode produtose processos, em peque-
na escala, devem desenvolverprojetosde pesquisa direcionados,principal-
mente, para as micro e pequena empresas que se instalem nas zonas de
produçãoda matéria-prima,
Às instituições de ciência e tecnologia cabe, também, estabe-Iecerum
amplo programade treinamentoe capacitaçãode mão-de-obrade nível mé-
dio, para atenderà demanda de viveiristas,enxertadorese técnicos agrícola
e industrial.
Uma das formas mais eficientesde repassede tecnologiasé a instalação
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de Unidades Demonstrativas,através de equipes dedicadas especialmente
à cajucultura das Empresas Estaduais de Assistência Técnica e Extensão
Rural. Como estratégiacomplementarpara estimularos produtoresa adota-
rem novas tecnologias, há necessidade de implantação de um ambicioso
programade difusão, que contemplerealização de dias de campo,demons-
tração de técnicas pela televisão e divulgação de inovações tecnológicas
em feiras, seminários, cursos práticos e através de materialdidático.A es-
sas Empresas, juntamente com instituições congêneres, cabe estimular a
organizaçãode associações ou cooperativasde produtoresde caju, cujo in-
teresse seja a comercializaçãoelou aproveitamentoindustrialda castanha,
pedúnculoe outros produtos,como, por exemplo,a resina.
CONCLUSÕES E SUGESTÕES
oatual panoramada cajuculturasomentepoderáser revertido,a partirde
profundasmudançasna tecnologiade produçãoe estruturade mercado.
Os resultados conseguidos pela pesquisa asseguram novos horizontes
para a cajucultura,considerando-sea obtençãode danes de alta produçãoe
as promissorasconquistas nas áreas de propagaçãovegetativae sistemas
de produçãoalternativos.Os sistemas propostos permitemmaioresproduti-
vidades aos pomares e melhoriada qualidade da castanha e do pedúnculo,
tornando a cajuculturauma atividade economicamenteviável. Além da ge-
ração e adaptaçãode tecnologias,a pesquisa deve fortalecera capacitação
de recursos humanos e apoiar ações que tornem o setor mais eficiente e
competitivo.O estabelecimentode linhas de crédito a fundo perdidoou al-
tamentesubsidiadas constitui mecanismo capaz de dar suportee assegurar
continuidadeaos projetosde pesquisa,de interessedessa agroindústria.
Aos serviçosde assistência técnicae extensãoruralcompete fazer che-
gar, ao usuário,a tecnologia desenvolvidapela pesquisa, atravésde moder-
nos processos de difusão. As alternativasde manejo propostasdevem me-
recerdivulgaçãoespecial,nos diversosmeios de comunicação.
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Aos produtoresde caju caberá apoiar e participardas iniciativasda pes-
quisa e extensão, cedendo áreas e alocando recursos para o desenvolvi-
mento de programasde interessedo setor. Os produtorese as associações
devem se engajar na produçãode mudas certificadasde clones de cajuei-
ros-anão-precocee comum de porte médio, com a orientação e acompa-
nhamentoda pesquisa e das comissões estaduaisde sementese mudas.
As associações, cooperativase sindicatos devem ser incentivados,pois
constituemórgãos de classe legítimose os mais indicadospara interferirem
defesa da cajucultura.Essas instituiçõespodem,também,desempenharre-
levante papel como indutorasda instalação de agroindústriasassociativas,
nas áreas de produçãode matéria-prima,cujo objetivoseja o aproveitamen-
to integraldos produtosde caju.
É fato inconteste que somente com aumento da produtividadee com
uma política de garantiade preços da castanha compatíveiscom os custos
de produção,é possível dar maior segurança ao produtore motivá-Io a in-
vestir na cajucultura.Um mecanismocapaz de evitaras indesejáveisflutua-
ções ao nível de produtoré estabelecer uma relação proporcionalentre os
preçosda castanhae as cotações da ACC praticadasno mercadoexterno.
Há necessidade de estabelecer uma política de créditoespeciai que es-
timule a modernizaçãodos atuais sistemas de produçãono uso dE< tecnolo-
gias agrícolas avançadas e de estruturaagroindustriale mercantilcondizen-
tes com o caráterpereneda cultura.Como existem diversas linhas do Fun-
do Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE) que contemplam
segmentos da agriculturae indústriacom juros, encargose prazos de carên-
cia diferenciados, cabe aos setores público e privado, identificadoscom a
atividade,desenvolveresforços junto às instituiçõesfinanceiras,visando es-
tabelecer uma política de créditorealistaque incentivee favoreçao uso de
tecnologias inovadorasna agroindústriado caju"
A criação de um fundo de apoio à recuperaçãoda cajucultura,constituído
através de recursos provenientesdo ICMS da castanha e das e1<:portações
da amêndoa e LCC, cujo objetivo seria fortalecera pesquisa,extensão,pro-
dução e comercialização,constitui uma iniciativade grande alcance para a
mudançado atual perfilda cajuculturanordestina.
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